
CG.SGT/52/69 
Cadastro - CIRCULAR 

Senhor Inspetor, 

Rio de Janeiro, GB. 
lg de narço do 1969 

Com a Circular DS.COGERE/81, de 27-l-69, lançamos a .XXXIII Campanha Estat{~ 

tica, de cujo elenco constou o BO~TIM DE CAD.J.STRO, que além de fazer as vezes do Ca -

derno A, corresponde a sua adoção ao estabelecimento do primeiro passo dado para a 

implantação de um cadastro-geral unificado nas repartiçõ.es estatísticas do IBE. 

2. E tanto isto é um fato indiscutível que as instruções do Boletim do Cadas­

tro se referem - e que ora alertamos antes de receberdes o instrumental em branco da 

citada Campanha - ao arrolamento de tÔdas as UNIDADES INFORl1àNTES dos Anexos I e II 

dêsse complexo levantamento anual. 

3. Assim sendo, essa operação cadastral, pelo seu expressivo volume, deverá 

começar, ~primeiramente, pelo Anexo I, ou seja pelo elenco de questionários Q da 

XXXIII Campanha Estatística a tanto sujeito. E, posteriormente dar-se-áprosscguinonto 
ao arrolamento de UNIDADES Ilf?ORl,~rES dos demais i:nquéri tos estatísticos. Dai ser rQ 

comondável só se utilizar o questioná1~io para abrir a relação cadastral ele determina­

do assunto e, a partir das fÔlhas 2, empregar ~Ô.lhas mimeografadas na Inspetoria Regi,Q 

nal. 

4. Há que se definir, no entanto, para fins desta operação, o que seja rea~n 

te, UNID .. WE INFORNA.NTE, ou melhor, a sua e:xata conceituação. UNID4DE Iif.?OR.ElNTE, é 
aquela que peri~dicamente preenche questionário de determinado inquérito oat.Ml:iÍ8~00 

com personalidade jw.~Íclica ou não. E será registrada tantas vezes q~ntas venha a ser 

convocada, nesta ou naquela periodicidade, para fornecer em outros inquéritos in:forlilê., 

çõos de que carece o sistema. estatístico nacional. 

5. Exemplifica-se. Na PESCA COLONIZADA - :Mod. P-1, a uniclacl.e informante é, in-

questionàve.lmente, a ColÔ1üa de Pesca,que deve ser cadastrada. Na PESCA NlO COLONIZAm 

- Modêlo P-2, n.:'10 há unidade informante, porque é o Agente de Estatística quem preen­

che o questionário que reune as informações reclamadas. M:ts na INDÜSTR.Li P~SQUEIRà. -

Mod. 3, vem :i. ser unidade informante, a fábrica que industrializa o pescado, que re~ar 

arrolamento em Boletim de Cadastro. 

6. Prosseguindo. No Gado .lbatido mensal, que o .d.E preenche, não há unidade in 

formante cadastrável. M:i.s no Gado Ãbatido preenchido pelos abatedouros de frigorÍfiros, 

charqueadas, fábricas de lJl'od.utos suí'nos, etc., que correspondente a determinados estã, 

belecimentos tfpicos, haverá unidades informantes para inserÍ-l:rn em 02.dastro. Já no 

custo da Vida, se o servidor apenas toma ~pont~mentos pnra posterior elaboração dos 

respectivos questionários, nada bÍ que cadastrar, mas no caso elas firma.s comerciais~ 
encherem beletins de preços elaborados na IR ou na AME, faz-se evidente a indisponsabJ,: 

lidade do registro cadastral correspondontc. O chef'e do domicllio pesquisado pela PNJD, 
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que embora não assine documento da entrevista é, n:.:turalmentc, respons!vel por uma UNJ. 

D.ADE INFOfilíANTE; na demografia, estando sujeito, portanto , :::. c:i.cb.stro.mento. 

7. Idêntico corportamento deverá ser observ2do na Ca :~~nha EstntÍstica não se 

fazendo co.dastráveis os modêlos Q-.1. 03, 5. 10 a 5. 14, 9. 00. 2, 9. 09 e as FÔJ.lus Especiais 

de 1 a 3, porque ora já são c.;:d~stros ora são documentos firnudos polo Agente de Esta­

tística nas condições antes descritas. 

8. Ao ensejo destas considero..ções solicito-vos, por fim, que preenclcis, cm 

duas vias, o quadro anexo referente :::.o nÚme1·0 de informantes com que operastes em 

1968, e.. fim de que possamos com .. 'J8.ra.r sous registros nwnÓricos com tarefas que ora ests_ 

mos realizando. O p1·cenchimcnto e a dcvoluçSo do mesmo devem ter, por justificadas ra-

-zoes, tratamento p1·eferencial e ureente. 

Atcnciosam ente, 

ASV/AMM. 

---
~~ 

José .~~ db Souza Filho 
COORD~N.i.DOR-GERAL 



FUND-"'Ç~O I BGE 
I nstitut o Brasileiro do Estati stica 
Inspetor i a Regi onal do Estatisti ca de 

RESUMO DO C.:..D . .. STRO DE INFORM.~TES 

IEV.JIT_· •. MENTO EST ... TfSTICO 

1 - Pesca Col onizada (P- 1) ••••••••• 
2 - Pesca Não Coloniznda (P-2) ••••• 
3 - I ndústri a Pesqueira (P-3) ••••• 
4 - Pecuária. avicultura, apicultura 

e serioicn.l.tura ••••••••••••••• 
~ - ~nimai s ~batidos nos Estabeleci 

mantos Particulares •••••••••• 
6 - Matadouros .. ~v{cr)las ••••••••••• 
7 - Gado ... batido •••••••••••••••••• 
8 - Matadouros Modelos •••••••••••• 
9 - G •• ~batido - F-.cigorlfi cos ••••• 

10 - G. ~b:ttido - Charqueadas •••••• 
~ - G •• .1..batido - Fab. Prod. Suinos. 
12 - Produção de d'leos o Gordura s V:Q 

getais •••••••••••••••••••••••• 
13 - Produção .~grÍ cola ( Cad,. D) ••••• 
14 - Ensino Primário Suplotivo-EP-02 

E . Pr ... D. • ; • =p o 15 - nsino e-~rimurio - ~ - 3 •••• 
16 - Ensino Primário Comum - EP-03 •• 
17 - Ensino Médio - Carat. EE.-05 •• 
1 8 - Ensi no MÓdio - EE.-01 •••••••••• 
19 - Ensi no Superior -EE-02 •••••••• 
20 - Cursos ãVUlsos- EE -03 •••••••• 
21 - Radiodifusão o RadiotelevisãoT. 

EC - 01 •••••••••••••••••••••• 
22 - T p • 'di i mpreusa crio ca •••••••••••• 
23 - Emprêsas EclitÔra s - EC- 03 •••••• 
24 - Cinemas, Teatros, at.c.- EC·-04 •• 
25 
26 
27 

28 
29 

30 
31 

- Hipotecas ••••••••••••••••••.•• 
- Inscrições de Transmissões •••• 
- Regist~o Cj,;"~~ (Na sciment o, C2.sª-

mentoo e Oro.tos ) •••••••••••••• 
- Crimes e Contravenções •••••••• 
- Me111bros d.J. Mnsi stratura e clol-ij._ 

. t ,.. . Pú"b l. rus crio l..lco •••••••••••• 
- N~turalização ••••••••••••••••• 
- Pcrrranência ••••••••••••••••• • • 

32 - Caracteriza ção dos Estabeleci-
mentas Penais •••••••••••••••• 

33 - Inquérito Sindical •••••••••••• 
34 - Custo de Vida ••••••••••••••••• 
35 - Custo de Vida (amostragem) ••••• 

6 I 
N J' 3 - nf orma çoos Básica s Y.unicipai8. 

37 - Boletim Estatí stico ••••••• : •••• 
38 - P. N . .... D. 

a )V.unicfpios sel ecionados •••• 
b)Domicílios cadastrados •••• 

ÓRG.:;.O 
L..NÇ • ..DOR 

ETEJ .... Mf~ 
ETE.1.~M.: .. 
ETEii.'.-~i. 

ETEia.-M.~ 

ETEü.- 1-'L. 
E':?'E.~ru 
ETE. .. - tr.i.1. 
ETEb.-M.i 
ETE.i.-M,: .. 
E'rI~."à.-M.~ 
ETE.\-M.~ 

ETE.l.l.-Mi~ 

ETE.~M.~ 

SEEC- MEC 
SEEC- MEC 
5EEC- MEC 
SEI!~C-J.viEC 

SEEC- MEC 
SEEC- MEC 
SEEC-MEO 

SEEC- MEC 
SEEC-MEC 
SEEC- 1-lEO 
SEEC- MEC 
IBE 
IBE 

SEDMP­
SEDMP 

SEC D MP 

1 

SEDMP 
SEDMP 

SEDMP 
SEP:r-f.fi' 
DNS-NI' 
DHS-i-Ir 
DDD-IBE 
DDD-IBE 

GEPD 
CiEPD 

Nº DE IN?OR1'.i.J~TES 
PERIODICID • ..DE •------... - ·--- - -

.i.nual 
:lnual 
.... nual 

... ~nual 

... nual 

.. ·illual 
Msusal 
Mensal 
Mensal 
.Mensal 
Mensal 

Mensal 
Mensal 
_ .. nual 
... ~nual 
-~nual 
.iJ.1Ull.l 

..-.nual 

...i.nual 

... nual 

~~nual 

.~nual 

.~nual 

.~rrual 

... nual 
• ..imal 

Mcnsnl 
S/pcriod. 

}..nual. 
_ .. nual 
...1.nu.al 

... nuai 
,~nual 

Mensal 
i·!onsal 

•• nml 
Hcnsal 

.... 

Na Capital No Interi or 

-

--
= 

-.... 

-



LEV • ..NT-'i.l•IENTO BST.~TtSTICO 

39- I nq. Mcnsa.l S/Eclificaçõcs •••••• 
40- I nq. do Preços lht. Construç5o •• 
41- Inquér i to N.;:.ciona.l do Preços •• 
42- Pcsq. I ndustrial ••••••••••••• 
43- Pcsq. I ndustrial ••••••••••••• 
44- Pesq. I ndustr ial ••••••••••••• 
45- Campanha Estatísti ca - lfQ11 ..... 

46- I nquéri tos Rcgio1i;is (DEE) •••• 

•r O T i i. 1 •••••••••••••••••• 

ÓRG.:O 
L. .. NÇ.1.DOR 

DEICOM 
DEI COM 
DEI COM 
DEI COM 
DEI COM 
DEICOM 
IBE 
DEE 

FERI ODIC m . ...DE 

Ncnstl 
l1cns::.J. 
Qui nz . 
lVJcnsal 
Trim. 
..:i.nu.'.Ü. 
: .. nu::U 
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H Q DE I HFORI,.i. •. NTES 

Na C:>.pital No Interior 

OBSERVj,ÇOES - ..:i. inclic..1.ção ela ocrioclicidadc t em por fiI1..:i.lidadc a judar a. i dontií'i­
ca.r Q l evantamento. ,..~ssim o i nquÓri to rnc.asal , Por oxonplo, só i ndica a. contagem de in­
formante uma 'vez apcn.'.l.s• no excrcÍcio. 




